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Resumo 

Este trabalho analisou um período da produção intelectual do sociólogo e militante negro Alberto Guerreiro Ramos 

(1915 - 1982), entre os anos 1930 e 1960, no qual nosso autor apresenta suas principais ideias no âmbito da sociologia. 

A partir de uma avaliação do pioneirismo de suas contribuições epistemológicas, sobretudo por tomar a “brancura” 

como eixo a partir do qual examina as relações raciais no Brasil, buscou-se resgatar a forma como o autor tem sido lido 

no Brasil. Optou-se também por realizar um levantamento em periódicos publicados no Rio de Janeiro, local de atuação 

de Guerreiro durante o período aqui analisado, com o intuito de compreender a repercussão de sua atividade 

profissional, intelectual e militante na época.      
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Introdução 
O trabalho em questão discute a produção intelectual de 
Alberto Guerreiro Ramos em suas duas principais obras 
sociológicas, Introdução Crítica à Sociologia Brasileira 
(1957) e A Redução Sociológica (1958), à luz da 
bibliografia que versa sobre o autor e da literatura 
brasileira contemporânea crítica à branquitude. O 
objetivo desta pesquisa é buscar apreender os estudos 
de Guerreiro sobre o “branco brasileiro” e a “brancura”, 
apresentando sua perspectiva como uma contribuição 
sociológica original e atual sobre as relações étnico-
raciais no Brasil. Buscou-se também compreender o 
impacto de suas ideias a partir da análise de periódicos 
cariocas de então. 

Resultados e Discussão 
Através da pesquisa bibliográfica e do levantamento em 
periódicos foi possível adquirir uma visualização 
qualificada de permanências e rupturas temáticas 
tratadas pelo nosso autor ao longo do período analisado: 
o início de sua trajetória intelectual na filosofia 
personalista, o seu crescente interesse pelos estudos de 
relações raciais e, finalmente, o salto de “problema do 
negro/estudos sobre o negro” para “problema do 
branco/estudos sobre o branco”. Foi possível também 
obter uma visão privilegiada da relação entre sua 
produção acadêmica e sua atuação política e 
profissional, assim como a repercussão destas. Seu 
momento de maior engajamento no movimento social, 
especificamente no movimento negro, está refletido na 
sua produção científica, assim como coincide com uma 
mudança de sua imagem pública. Pode-se, portanto, 
conceber o contexto no qual as suas reflexões sobre o 
“branco brasileiro” e a “brancura” foram formuladas, os 
diálogos que estavam sendo estabelecidos e os diversos 
impactos de suas ideias e ações, na academia e no 
movimento social. A pesquisa em periódicos, realizada 
através da “Hemeroteca Digital Brasileira”, portal virtual 
impulsionado pela Fundação Biblioteca Nacional, foi 
essencial para a configuração desse panorama. 
Contudo, dado que o recente lançamento desta 
plataforma da Biblioteca Nacional acredita-se que foi 
acessada uma série de documentos inéditos 
relacionados a Guerreiro Ramos que certamente 
necessitam maior dedicação de pesquisa. 
 
 

Conclusões 
A pesquisa bibliográfica e o levantamento em periódicos 
permite concluir a originalidade e atualidade das ideias 
de Guerreiro Ramos. A leitura circunstanciada de sua 
obra nos indica possibilidades de reinterpretação e 
ressignificação de seus conceitos, contribuições para a 
interpretação e o enfrentamento dos desafios e 
propósitos da produção sociológica em um país como o 
nosso, que ainda mantém relações raciais e sociais 
profundamente desiguais na sociedade e, 
consequentemente, na academia. Suas ideias e atuação 
nos propõem perspectivas de construção de uma 
sociologia capaz de reconhecer e responder a essas 
demandas. 
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